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�rlpto co� o S' Germano Antonio MarIa A"e-dexOUl�?? d:uma org�nisação pessoal :������ ����fl� Fndt�1â�;0�u á influ ncia d'este ou d

hlJ! para .imprimir-nos esta folha até feverei- , qUlzlta,�, logo qu: uma opinião tomoura- Beconhecendo esta folha I

ro inclusive do anno futuro, recebemos 'xlo IZPS em nosso coracao 10 n
,q 1€, para a depu-

h d'e·'1.1a e POI'S poelem(.. qu'e'b' ,r
amo-nos martyr �1�Ç�o g('ral, convinha fazer éscolba cleum in-

m�smo sen or no dia J 4 do passado a se- I ar nos ma .... I

guinte carta. torcer-nos.
-

" s mID\41 (IYlC 110 ,flpto, .para representar a província,

.

«Não podendo .continuar a' imprimir na Acreditamos pOl c t
e que altts estivesse habilitado para estudar

h t h mos m uito no f t
I o n� �!els�n e� e confia- as suas ecessidades e advoga-las, YÍu com es-

�m � ypo�rap la o seu jornal CRllZEIRO, u uro as IC elas S'IO com as t a h S L

��c���U���\el."��������['pd:� :t:;���: ;:� �������sflof::��:�� j��c��; :�'J:::��; ii��t�,.r,��!'1 ::�;a�dfda:t�r�n;'1r���
vmcia, que em todo o tempo tenho respeita- seus [rue tos .sasonados, Para isto � um ele- nh�fllm I)ff�cial d����;n��ep se�do este �e

do, preVInO a V. que, d'esta data em diante, �en o e�ecf�al o tempo: confiemos pois no (eliz na sna carreira não adqu�;i�c�;,: :nmto
,

não �ontemais com a minha typographia pa- �mpo. 1 0tauturo nao n�s hade a con'sci en- convenie rtr as necessárias habi taçoes
empo

ra l\ Impressão do referido jornal.}) . fia per�unN: oque nos fizeram: mas o que bom desempenho domandato da depEra_ o

,BWl'puderamosfazervaler o nosso direito ,z�mos, ao ha apostolado sem marty- geral. Nu cacéntes.amos ao S' 1
açao

e impelir o S: Germano a cumprir os deveres no, o ?posto_1a?o. da Imprensa tem o seu elle um fi ((de Santa C '.
.amego o ser

flue contrahiu comnosco no referido conjra- martyrio na mjuria e na calumnia . Conti- um hrazf tiro cp.ie h
atharina, em sumrna

1'0 �SSIl)".. som �la no�s�narte temosr�rgi- n,uem essas duas furo "sa1tar-no�': pode- cão qu.�t �(,.up'a·�.lonra � J?a� pe.la alta posi-
, • _ • "" " ..l.L, � '11" T' ,�.,

I". os se Vlf'># Q11I>. ffm:\nre� 1'........

ill n q '1A�L"n. """'J' )R".1_n' "':\"-�I'lO I I' 1'·' rL'l.J
, '\

. � � . �n... -M. • • l�U Y<.T."1,V( lJ'l-o/) � � �r"_ ,.,,,:.. ".,.�,., e qu..,� .iu J Lxi . q lr .. Y.!l'..lI; til: liV p.,r.r- In

cendo (rue �e �I rll)lf e.lU mil ( OGU lllst�IJ":'16 'só depe�de d�Deos e não dos homens; em- o encargo q�e prete��", �/fjrma-l� seria uma

mente em maos que !lllUtO podem em t��es bora esses homens se assentem em cadeiras grave lJ1]UstIça; e ahi esta uma legIslatura de

caso�:'i'eSOIVe�lOs sonr�r e�ta mesper�d� ,�o- presidenciaes,oLL em tamboretes demilliona- experiencia, na qual o S' Lamego se. encarre

lencla,. e tomar um expedIente, lal ve� 19l\t1I- rios, .

gou ele comprov.ar o que havlamos dIto e dIze-

�ente mesperado pam quem das I.re' as nos
A esses c n linuaremos a mostrar-lhes, mos a seo respeJto.

tIO �a preparadouma tal surpreza. que as idúas e os principios sã o muito; c os O dizer-se q ue lima pessoa nã,o tem habeli-

EiS o �lOSSO expechente, .

,
homens quasl nada, se não se encarnam, por ta�oes para um enc�rg? nao e lTI)llfla-lo; e

,No (lIa 18 as fi horas,da. tarde o duector assim dizer, n,essas mesmas idéas, Tambem pOiS não havemos lTIJunado ao S' Lamego.
d esta folhae�nbarcou (�l VIS(.� do Sr. Bru�- hes mostraremos que a imprensa 6 como a

.

N'eslas poucas !inhas es�à em resumo d�fi-
ue) �ara olho de .JanC1ro�.AlI?�egou nodla hydra de Hercules que por uma cabeça que mela toda,a quesu\o: o ID81S que tem havIClo

Q,20 as 11 hora� da manhd, � as 11 da noute
se lhe corta nascem outrosmuitas, ele polenllca, repare o S' Lamego nas datas

d esse m,esmo dI�estayae�Calxotadaumaty- da sua folha e as fla nossa: repare d'onde

pograph�a prop�Ia, quefole.mb�'c�da.no ;ba parlira� as provocações: repare no cynismo
21, .paruu no dIa 22 e no dIa 211 esta, a n es- ,A CANDIDATURA-SILVEIRA. atroz e :nfame com que a sua folha nos tem

ta CIdade. MlO obstante as reeileradôs declarações injuriac;o e caluniado; lembre-se o S' Lamc:-

Temos pois typographia proprial que havemos feito, de q\�C �sl� folha não é or- go do que an?ou dize�do pelo terceiro circu-

Não referiremos ao que hom'e de vil eco- gão de partido, nem estI})endIada por P S50a 10 contra o duector d esta folha; e em sum

barde paracomnosco, Cj11ando nos viram sem a1guma, teima-se em quere-la fazer passa.r ma. recarde-se d'essa infame perseguição em

meios de publicidade, e semmeios de nos ele como taLLaboram em erro os que assim pen- que os celeberimos !'Ioreira, Cotrin e Val

fendermos! .. Os cobardes desarmaram-nos samOlmafolhade partid06 manüdaacspen- le assumiram um papel digno cl'enes,He�péi
traiçoeiramente; e depois aliraram-nos pe- sas d' esse mesmo partido; e a sua redacçüo 6 tamos os partidos; mas não podemos tole

dras e lama. neixâmos a �liüda em a,berlo inspirada pelas su�s �nfluencj[,� ou pelo seo rar 9 desaforo d' eses
.

caracteres ignobeis,
mas com o lCj]1pO se saldara. O facto e que chefe todas as suas Idoas e dou tnnas,que enas que a sombra dos parüdos querem dar es

não morremos, Conli!lll�m�s no mesmo pos- professi'ío, -Xús nU.llca rcceb�mos 11m só real pa�lsão a sell� perversos instiNtos; e emo

to, com a.s mesmas conYlcçoe�, e com ames- de qual quer partIdo ou de C]uulquer,Pcssoa,; bnr o seu mlseravel passado e ti elespresI
ma ten�Cldade de vontade. �un('a perlence- e esse mesmo particl?, a q�lem .se, (]Iz SCl:Yl- ,'cl ?rigem das suas pat�cas,
mos, nao perkncemos a nenhum. dos purlld.os mos de orgãoJ que dIga se jélmals nos é\t1XlOU' l\unca. ntacnmos: deffendemo-nos: e nos

pessoaes Ja proüncia; e tanto Isto 6 a SIm com uma unica assignatura. �6s' nunca 1'0- ha"emos deffender a todo o trance,

q?e n�o agradamos ao egoismo de qualquer mos 'aos chefes de partido receber os 'pens�- OSrLamego tem i�o �uito errado com o se

u el1esporqueambosnosolham com reser1'a: mentos de nossOS artigos, antes aoconlrano usystema de perslgUlção, e com oseu syste

embora. lemos a este respeito guardado a mais estu- ma de injuriar os conlr,Hios: ho. injurius que

Sempre estivemos dispostos, e ngora mais daelaresena, nunca se perdoam; oS' tamego e os sem, de

do que Jl1l11ca, a ofrerecer ü pequeno conlln- O que somos, somos. Estn folha 6 a c::'lj�'e�- "em lembrar-. e que quem semeia 1'(,1110S re

�entede 110 sa il1tel1igencia ao triumpho das süo elos principias de suar('dHr�üo;cos pT'll1l- colhe tempestade; c qlle nem todos os lern

boa: iclri,l. [' <IOf; prill('ipin .. il111tHr('�: nU,Il('(\ (·ipi(\� ('ilnlea s de sua reducçüo süu u pro- pos ,,;10 os me mos .
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o CRUZEIRO

nãO ô1Jstante a COIl
'

1 uiçno garanür a liber-
dade do pen amen to, vimos a este re peito profle soros e profI'essoras; e toda a ma

ousas do arco da velha, Eu per lendo empc- l'eançada das e colas devem as ignar urna

n har-mn comoseu patricioJezuinopara no ca- fe1icitação tl coroa pela acertada escolha que

o de retomar a sento na a' ernbléa dos eleitos fez do Sr Brusquo para presidente d'esta pro

da patria fazer uma emenela ao artigo da cons vincia. ]� uma justiça;eha precedentes sernc

lÍtuiçilo, que garante a liberdade ele impren- lhantes, (vid. saúdes de Canas-Yieira , vid.

sa. Seellc me consultar dir-Ihe-beíque a e- colonia Brusque. vid. chapa do pharol t\-, )

menda deve ser concebida no
' seguin tes ter- -O sr Brusque e tá agora como uniaDulci-

mo : « Fica garantida a liberdade da impren- neia. E' tanto
D. Quixote a quebrar lanças em

a, salvo quando i o não agradar a (lu;:t!quer eo favor, cr' é impossível o triumpho não lhe

presidente demão furada, a qualquer candí, pertencer; logo
trez jornaes a favor da admi

dato analphabeto, ou a qualquer pe cador ni tração sabia e conservadora,benefica cmo

das aguas tunas de eleições, e que reparte ali adora! Eu pela minha parte tam hem sou

para si a melhor
fatia,» D'esta sorte, fica-se um «hrusquista enragó«, pois quero ver se

sabendo a lei em que se hade viver. elleme nomeia inspector do meo quarteirão.

Mas, compadre, toda amedalha tem rever- Se elle m'o promctter, basta, pois ainda não

so: e se é certo que hamales que vem por bem vi um homen mais fiel à sua palana.

a, uspcn ão do CnL'ZElRO pormeio tão igno- -COIl ta-me que o no so bom amigo l\Iorei- 1 >

heis, produziu mais uma typographia para rn, o que goza das honras de conde n'esta c i-
,

a provincia, e uma concUl'l'cneia, que hade dade; tem sido o Cahrion do commendador

cu [armuito amargor de boca; ma o remedi- João Pinto na direcção da campanha eleito-
.

o para a inveja é não ser invej.ozo, ral. Com eíleito o )Ianoel émeio turbulento,

- aberà o compadreq' com a pen ão do e tem suas fumaças de ser o chefe qenuino do

CRt.:ZEIRO a marinheirucla da folhinha o Je- partido. Quem e [á azora muito man o,

zuino mostrou uma c1, quer tia de espirita depois da clciçüo da Lagoa é o no 'o e-
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[Conunua.]

timavel amigo barão da Calisa.
Entre os carapetões que por aqui tem corri

do, acheimuito engraçado o de dizer-se que o

redactor do Cruzeiro se quiz pa sar paru o

partido-larneguista, mas que o nosso patrício
Jesuíno declarara que se elle redactor fizesse

um elogio à sua candidatura: clle Je uino de

sistia cl' c11a.
Ora veja o compadre no f{ue está às vezes o

�- �lls de uma grande questão.
I- Alguem jà se lembrou de fazer dizdizer

ao dito redactor para d'esta maneira ser infa

lível a derrota do nosso chefe; mas eu tenho

me empenhado para que tal não succeda,

porque sou da opinião da folha lameguista,
quando disse que a maior parte da província
em analphabeta, e que por isso devia ser re

presentada pelo Sr Lamego.
A respeito da passagem e regeição do tal re- �����������������

dactor posso-lhe afiançar (rue é uma peta de I)ARTE I�OLlTIC1.
calibre 32.

�ão obstante ter os seus quarenta e tantos

janeiros, ter alguma illustração e ter corrido

mundo; pelo cfJle respeita a politica, especi
almente na politica da nossa terra, é um ver

dadeiro selvagem.
Tem a extravagancia de dizer que as ide,

as e os principios são tudo, e os homens pou
co, quando á o contrario do que elle diz

Com as taes suas ideias úindomavel: quasi,
u rr' '1

I
� - .

1i'J\" r r ' ,,� � :1&l..�,-l;'l�\\r \Pl\f J.·Uf' ,�jlt, LHn 'l (0..1
os partidos não podem cantar, por que é teto

tapado de intclligcnoia que ainda não com

prehendcu o (pie são as couvenicncias de par
·tido para adular e mentir.

A deserção da-se quando . e tem praça as_

sente: o tal redactor ainda não jurou bandei
ra em qualquer dos nossos partidos, e pois
não podia desertar.

O principal propalador d'esta noticia é o

Joze Lopes do Argos, que está furioso pela
concorrencia de outra tipographia.

Este pobre hornen é muito doente de inve

ja; e o compadre sabe que esta moles tia 6

})10rtal.
-Corria na corte, á sahida elo JOlXYlLLE que
a fratcl"/wl adminis tração do Sr Bm quc ia
ser substiluiela pelo S· Ttomaz Aher Jr actual

pre idenle ele Sergipe; mas 6 pro-mvel, senão
certo, que a myslificaçüo do Sr Ferraz conli
nuarú alé ao correr da loteria eleitoral em ja-t
ueiro do anno fulLU·O.
-:\'est s ultimas tempos a artilharia jorna-

4' li tica do casteno tia rua ela' Trindaele lem

eslauo as esl.ada e a yomilar melralha

gro.··a contra o major Ahim, e o commcn

dudor Duarte. Aqui ha cousa.

alguem lhe di er por ahi Cf ue ha des i

el ncins elltre o' piu'Lidarios ela c:auliclatura

AmU;\ISTRAÇ.lO-BRl:SQUE.
II

do Dr Silveira de Souza não lhe dê credito, Antonio Sarai va, significou iL demais proviu
pois tal não ha. Toclos se acham animados cias a conveniencia ele dar erios cuidados II

dos melhore dezcjos a favor de cu trium- esta urgencia nacional.
pho: o que nu realidade não ha é disposição Assim pois pode concluir-se CJue [I pedra de

para subscrever ao que pretende impor uma toque ou o thcrmomctro por onde se pódc ex

certa influencia d'cs e partido, costumado lt perimentar ou avaliar da capacidade adrni
levar a sua vontade por diante. 1\0 mais o uistrativa de um estadista qualquer {> saber

empenho é o mesmo. das suas idéas cardeaes a respeito da instruc
-O Sr Brusque acha-se ja livre elo major Al- ção publica. As circunsluncias exccpcicnacs
vim, que parecia ser o seu Cabrion, resta do petiz, especialmente pela <te siminação du

agora desaílrontar a policia elo Dr Livra- sua população, pela falta de melhudos effica
mente, que ainda não pôde comprehendcr zes, e pela falta de um proílessorado dedica
as vistas futuras ela prcsidencia sabia e do, exige notareis modificações nos sysíhc
conservadora, benéfica e moralisadora do mas ele instrucção publica que se adoptüo na

Sr. Dor. Francisco Carlos d'Araujo Brusque. Europa, e de que temos conhecimento pelos
Por haja basta. Seu compadre e amigo. livros cspeciaes, que de lá nos vem. O cstu

do comparativo que é preciso fazer (1' cs tes

systhern as: e extrahir d'elles um systhcma
applicavel as circumstancias especiacs do

paiz, demanda uma alta intelligencia, uma
vocação especial, e uma tenacidade ele venta
de a Loda a proya para comer ter a theoria
em pratica.
A província de Santa Catharina não tem,

nunca teve uma organisaçüo sy sthcrnatica
ela instrucção publica. O que nos deixou a

administracçao passada cstà fora do com

mum em 'ta-í ratcria, e para não entrar em

maiores detal hesDa';'!{\l'll ci tar a singular e

adsurda doutrina ele div�i/ r: d' lJ50r:C""!l'ifl di)- • r , '" �.•�..",.. '-._ rt·I"'-
instrucção publica, que Ú em toou a parte
wna, em duas direcções i ndcpcndentes, en-

elo a direcção da in trucç. o secundaria confi
ada a um qroffcssor do lycco, ([ue âeie ser o

inspector de si mesmo!
O Sr Bru que veio pai achar a instrucção

n'um estado realmente precario: ma da sua

auspiciosa admini tração e p ravamo uma

reforma salutar. pois tanto era de esperar de
seu nome prestigioso.

JO'AO FER�A1\DES.

Ixsmucçxõ PCllLlC.\.
;\0 estado actual da situaçâo do paiz, em que
se acha consolidada a idéa monarchico-re-

presentativa contra a idéa conservadora do

antigo regímen, e contra a idéa exagerado. elo

rcpublicanisrno, os melhoramentos moraes

e materiacs tem recebido um salutar impul-
,o;.r r;'. 'l0llelll-UtJ.... ur; 1'; '-,tro de gr"ias e.-;

peranças. O governo, geral e provincial, não
tem mais o arduo trabalho de domar e subju
gar as manife taçõcs hostis, e mesmo arma

dos, dos propugnadores d' essas idéa extem

poraneas, e absurdas: em torno do e uandar

te, em que tremula a palavra mazica ele eon

r:iliaçüo repousa em paz toda a extensão elo

impeno.
No programa pacifico elos melhoramentos

morao e materiaes, com que o governo aspi
ra a felicitar o paiz ha dois empenhos capitaes
a que se tem consagrado uma particular at
tenção, embora até aqui sem re ultado van

tajozo e satisfatorio: 1° a instrucção publica:
2° a agricultura.
Quem compulsar e estudar os relatarias

do ministros, e o dos respectiyos presid 'll
tos de proyincia reconheceril a importannia,
que se busca ligar a estes dois as umplos.
O goyerno, danelo a direcç:ão ela instruc�ão
publica no município neulro a um dos nos
so mais abalizado estadistas demonstrou o

mlor que ligava a este ramo de publica a lrni

ui tra�ão.
J presidencía da Bahia, dando a respeclíYa
elirectoria da in lruccão a uma il1uslraruo

. .

como. é o Dr :\Jlilio Cezar Borge , 'ligara Q

uma nolaJ.ilidade, como é o cOllselL.ciru Jozé

conR�SPO::\DE�CI \8.

Sn. llEo.\CTOH.
Para que o publico üyalie del'idaJ1lC'nte das incxati

dõe' , que ha na CO!TCbpOnd neia da AC1TALln.\DE contra

aadministra�i'to do En!. SH. Brusquc, acho qur o maís
'ollvcniellle é ser lida a llH'sma orrcspondencia; e \Í -

lo hUI'cr poucos cxcmplarc , wgo a Y. se digne pulJli
ca-la em sua folha com que muito obrigurá a LTlI1 a!lIi

g-o da aJUlini5tra�i'tu atual.
•

Ui! .I� lCY<L'iTE.

Com·encido dr qur a GTt:.\LID.\D!; n;lO deixa tIe [r aa
qucar suas colulllua' srmpre que se Irula de cC'nsurar

alai os, de adxog-ar os ill!('ress,' morae e lllat riaC's de

qualquer ponlo do illlperio, rcsohí IOUlar sobre milll a
tarefa de imfofmur o publicu, a fI' peito do que de mais

imporlante for oecorrendo por rsla província . .'e eslo�
c triplO ouliyer as honras da publicidade, uc' dr ja me

com prollletlo a cOrreSjllllllleL-1I1e com ri. semprf' 'que
paltl isso ]1"'.11('1" H ��"')) pio
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resultados. Esta provincia, outr' ora tão ordeira, já
vae dando que fazer á administração.
Na cidade de S Joze, nas barbas do presidente, tem

se dado alguns excessos. Foi necessario dar ordenanças
ao juiz municipaI que não passa de um tresloucado para

livraI-o de alguma violencia,

Na capital foi espancado dentro da propria casa o juiz
de paz, presidente da carnara municipal. O chefe de

policia tem estado occupado com a orgnnisação do

competente processo"
Em Porro-Bello a ordem publica tem sido ameaçada

por causa da lei provincial, que mudou a cabeça do

municipio para Tejucas. Tornou-se necessario man

dar-se para Porto Bcllo a um delegado militar com um

forte destacamento. As ordens do presidente tem sido

desobedecidas, porque ningucrn mais respeita um pre

sidente dimíttido. Por causa das occurrencias a que

tem dado lugar essa lei provincial, tem sido instaurados

numerosos processos crimes, os adias, as paixões parti
culares tem achado vasto campo para satisfazerem-se,
Para tornar mais sombrio este triste quadro, convem

accrescentar que a desmoralisação tem chegado a tal

ponto, que na Laguna, terra de cordeiros, o DrMartins,

juiz municipal e delegado de policia viu-se obrigado a

ceder diante da insurreição. Resignou a autoridade

em face da força, que a isso o coagia.
Emiim, o estado da província é o mais triste que se

pode imaginar, Se o governo não se di';f,üi-"oi�r para
IlÓS sua auenção, receio mu.�I.1j que em breve tenhamos

de lamcnuar factos �.� 'J,aior gravidade.
_ t""r•• ",.';

província de anta Catharina pesa pouco na balan

ça politica do império, um deputado unico, um sena

dor, rendas relativamente minguadas, um povo eminen

temente docil, influencias pouco exigentes, territorio

pequeno, tudo isto faz com que o nosso paternal gover

no nem ao menos se lembre da nossa pobre provincia.

Para o governo. Santa Catharina não passa de uma pe

quena ilha.ile um ponto que desapparece na immensa

vastidão do imperio. Ao passo que as outras províncias

quero dizer, as grandes provincias, á força de cxigen

cias, do. reclamações etc. conseguem occupar por al

gUllS momentos sua auenção, obrigando-o II distrahir-se

das graves questões da empreza lyrica e de outras tào

importantes, que o prcoccupão, a pobre Santa Cathariua

fica em completo csqurcimento!

Faramos porem uma cxperiencia.. Demos publicidade

aos factos mais importantes que por aqui occo rrercm

udyogamos os interc SeS da província; censuremos ener

gicamonto os abuso da suprema administração provin

cial; ííscalis cmos os actos de todas as autoridades; de

nnn ciorucs todas as prevaricações, arbritaricdades, es-

randolos ('Ir., r vejamos se o governo resolve-se a des

pender com !lOSCO alguns momentos.

IIa perto tlr 3 mezes foi derniuido o prcsídcntc d' sía

província Dr. Brusque. Esperavamos que seu SUCCf'S or

dentro em pouco viesse tomar a si as rcdeas da adrninis

lra�iio. Enganamo-nos redorularnente.

Apcscr do imittido o Dr. Brusquo é quem nos governa·

S ma nec-ssaria íorça moral, porque S.Exc. ja tem um

succcssor, a administração do Dr. Brusq e rescnte-sc

dos defeitos de todas as interinidades. As autoridades

s ubaltcrnas, os particulares, todos crnfim pouca auen-
JP"

�ão prestam ás ordens de um presidente, qurt.s. �ada
momento pode ser obrigado a ceder �f�)lTar'� seu sue-

cessar.
ol

t\
' .. -."".)t')l-

. assernbléa provl�r�,:t sem uma dirccrão salutar,
dei",",,-'" in.",:ct n�J. . ....

,� _�� 'fo:rt "'" umonte pelas con' ICnCIUS clCl-

toracs. O's lim ..tâdis imos recursos Iinan .eiros da pro

vincia foram completamente malbaratados. Alguns

homens pouco acr ditados na opinião do provincia, 50

porque são prodigos em promessas eloitoracs dominá

rarn completamente o animo dos legi ladores proviu

ci acs.

A asscmblea foi íncontcstavclrn .ntc pouco escrupulo

sa lia distribuiçáo da renda publica. O S' Brusque,

(['i não quer deixar inimigos na pro icia nada poupa

para secundar as vistas
da assemblea.

S.Ec. apesar de demittido, tem r formado as reparti

çõrs proYinciacs, augmcnlando
o numero de emprcgél.·

tios t' os ord('r.atlos.

. 'a nomeação de novos empregados tem prevalecido

con5:antel11ellte o patronato.
S. Exc. 50 tem tratado de arranjar os sros afilhados

Tem o .scandalo chrgado a ponto de scrr!11 nomeados

para ('mpr('g-os ]1ublcos meninos que rrequentarão esco

las primarias!. ...
O liOSSO aclual chefe dr policia é um irmão do Dr

Brusf[ur. S. S. depois de nomeado teye us sCl'lIpulos

de yir entrar no exrrririo de seu mprrgo, ('m quanto

seu irn1ito estircsse na auminislraçào. E perou que de

vais d t1imittid, S, Exc, não tirr>65e a bonhomia de

conSf'nar-se 1!a administraçüo: como porem os faclos

ontl'ariaram . ua cspectalira o Sr. cl eie de policia não

Ipye rel11rdio s,'não e!llrar m xercicio. Prestou pois

i uramento perante sr'u irmilo, (' soh SU& adminislração

f'X ('[ce o egu ndo cargo acl minist rati 1'0 da provincia.

O gOY rno da proYi[)('Ía lorna-se assim um negocio de

familia.

Esle racto Irm dado lugar a juslas censuras. l\ão h
I'

df'c nte quI' dous i rmüos �ifl'am ao mrsmo tempo Os

dous car;'l's lTIais. imporlanlrs da proyincia.
O que é cr riO é, flue r.tr estado d cou�as ano.mal,

rsla de�ml)rali�il�ão offidal, tem produzido bem triste"

VARIEDADES·I
•• �

Deu-se ultimamen te em Milão um facto
muito curioso. Um homenrico deixou no seu

testamento uma sornma para ser applicacla Ú.
mel hor obra d �jda(ie. .� l --

Os testamenteiros julgaram que essa me

lhor obra. era dar essa somma à Garibaldi pa
ra ajuda da insurreição da Sicilia e Napoles ,

•

O TDIES dà conta das experiencias feitas

pelo professore Way de um a nova luz elétrica

cujo brilho e brancura sô podem compa
.rar-se Ú luz do sol.

A ezperiencia foi feita n'um yacht, que sa

hio de Porlsmoutl.J, à noite.
O navio dirigio-se para Cows e ele là para

Osbornehouse, resielencia da rainha Vitoria
na ilha Wight.

O apparelho, suspenso no mastro da fren

te, pr�jectaYa uma luz tão pura, tão viva e

tão bnlhante, que todas as luzes da i11umina

çãO da cidade dos numerosos yachts pareciam
manch as verrn�lhas sobre umfundo negro.

A luz era tão �ntensa, que era impossível 0-
Ih ar para el1a Ílxamente.

Vista atrayes de um vidro defumado ti
n ha apenas o diametro de uma pequen; mo
ada prata de tras soldos.

Esta luz produz-se pela accão de uma ba-
teria eleclrica sobre uma columna de merc-u

rio em movimento. O mercurio corre ele um

pequeno globo de yidro do tamanbode um

buraco tüo pequeno como a ponta de uma

agulha fina.

Este,m�smo fio cahe em um pefJueno co

po � d a.h trasborda para f{afé1 cahirn'urn Ya-

50 lllfenor, que recebe para t:enir infinit.a
mente, reslituinuo-o ao yaso superior.

Lop;ofJuE' o fins da bateria slãoem conta

cio com o do mcrcurjo, produz-se aluz c ccs-

sa logo ([Ue o contacto é interrompido.
.

O qu� ha de J?ais adrniravel é que, pela
influencia desta vivaluz, apezar de ser finis
SlIllO o fIO de mercuno, não se produz vapori
sação.

ANNUNCIOS.
BARATILIIO.

_
NA LOJA DE CALDEIRA. FILHOS & C·

(EM LIQUIDAÇAÕ.)
Sera em vellas lib. 1440 polvora superior em lata 1

200, caixas de lamparinas duzia 800 rs. pares de meias

compridas duzia 2lj.()() rs, Diuos curtos duzia 1440, rs.

chubo de cassa arr. 64oo,rs ferro chato arr. 2800 rs.dito

redondo arr.26oo rs. colchetes de n. O a lj.-grosa-6oo rs.
ditto de n. 5 a g, grosa l� maços de corda de viola a 2-

40 bocaes de meta! do qrincipe 3000 rs, o par, vidros

de agua da colonia 240 rs. franjas brancas para cortina

do 3000 rs a pessa dittos de cores a 4000 rs, oleo de

linhaça a 280 a lib. cintas azuis 640 a lido chá Hyson
superior a 2400, ditto de S. Paulo a iMO. reroy �fiO a

garrafa, Iraanja preta. de seda para mantelletes a 800 rs

a yaraí{iulÕ'es de duraque grandes pretos a 500 rs agro

í.â' linhas brancas lib, 1400, arestas para sapateiro a

;l.320rs a lib.,pedras de ferir fogo a 800 rs ao cento Ce

na lib. a 1000rs pregos de batelinho mil2000 rs meias

de cores para crianças a 120 ao par, um boro sortirncn

lo de bandcijas, Ihesouras para costuras, canivetes, li

mas verrumas e outros mais generos que muitos barato

serão ve ndidos.

Os abaixo assignados rogam a to-
·

dos os devedores da extincta caza

eommeacial tfe Pedro Rigel c1MJanÓa-' ..
rem pl�gar suas contas até o fim de

novemlwo, do contrario tellão de ser

entl1egues a um l)rOcnrador, a fim de
serem cobradas judicialmente.

DestellllO 50 de OlltubllO de t 860 .

Felisberto Gomes Caldlffa de Andrade.

Antonio Joaquim da Silva JWl�ior.

AOS Srs. ASSIGNANTES .

Para quem sabe o que e montar um rstabeli

cimento qualquer facilmente nos d scufpara nao ser

mos lao poutnaes, como desejavamos. Sew um pesso
ai sufieiOlnte, e luctendo com outTOS muittos embaracos

nao nos e nossiyel desde Ja darmos dois ou tres nume

ros por semana; mas nossos leitores sabem que lemos.

yontadl'. Esrorcamo-nos para fundar uma empresa pue
bem corresponde a espectatiya generosa do pubfico: es
peramos consegui-lo; e damos o tempo por !lOSSO fiador

P. s.
O Ap"\ trouxe-nos data da corte, quc alcanram a 3 do

corrente, as datas da Europa chegam a 13 do· pas�ado.
A qneslào italiana complicara-se cada vez mais. Fra,,

c_isco li de l'iapoles havia resolvido abandonar Gaela. A
l· rança snstenta\'a o papaj e o seu exercito occupaya jà
a fron!?ira I�apohtana. Garibaldi já havia tido un" rr;
vez. \ lclor Emmanurl ent rara rm lerritorio de i'lapo
Irs II trsla do exercito sardo. Até onde irá a ousadia de

Garibaldi a amllicão do Rei do Piemonte so Deos o

sa?('. E:' admira\'rl ã confiança de marlyr com que Pio'
lX a pc fIrme esprra a proximacão da rCl'olucão invaso

ra i\o immrdiato numero publicar mos a nos:a corrcs

ponul'llria da corte.

Iyp. Com. dr F. M. Rapozo d·Alnwidu.
JllladaFolllr.V. I!)
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